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MlNISTiillll) 1)0 IMPÉRIO.
lixinnuuN rn no hia 20 ou noviimiibo DE 18(d>.

Ao Ministério tia Fazenda, roímnunicandti-sc ter havido
engano na participação feila em Aviso dc Jí do passado ,
da nomeação de Tiluircio Josi! Freire para Agente ilu Cor-
reio da Villa da Burra Mansa, cscrevenilu-se Tiburciu JosC
Ferreira, em lugar daquelle nome ; bem como que lica sem
etrcilo li oulru participação folia cm Aviso ile I!) do corrente so-
bre a nomeação do ililu Agente, por ser tal nomeação lul-
ma duplicata daquella. , ... ,

Parlieipou-se ao Presidente da Província «io Itio di
neiro, e ao Dlroclor Geral dos Correios.

Ao Inspector Ceral ilas Ohrns Publicas, coininuiiicando-se
ler-sc nesla dala expedido Portaria ao Barão de Itamaraty ile
clarando-se que a ngua . que lhe fura ronceiliila por Sua Ma

geslade o Sr. liei II. João Seul... em compensação dos pre-
juízos que clle snlli-era com o encanamento "Ia Imperial Quinta
«Ia Boa Vista , lica reduzida a duas peiinas para cada huma
das duas chácaras, que possue em S. Clirlslovão.

hii:m no DIA 21.
Ao Mordomo da Casa Imperial, aceusaudo-se o recebi'

mento «Io seu Oilicio «le IS «Io correnle, em que participa
ue o Coronel Conrado Jacob «le Niciucyer foi nomeado Su-

rinlendiMile «Ia Imperial Fazenda «lu Sanla Cruz.
Ao Minislerio da Fazenda. parlicipanilo-se ser preciso

fazerem-se alsuns reparos no Paço do Senado , especialmente a
entrada . euiu esiuqiie ameaça mina, como participa o res-
pectivo 1." Secretario; a fun de qne, visto pertencer o rui-
«lado na conservação dns Próprios Naeiunacs aquelle Minis-
lerio possa este objecto ser tomado em consideração.

Coininuniiuu-se ao "lilo 1." Secretario do Senado.
lo mesmo Minislerio . coininuiiicando-se «pie o pagamento

da quanlla de 5511,-, rs., c não 2.200.» rs., aulorisado pelo
Aviso de 5 do correnle, deve ser levado
demiti das Bellas Artes.

lo Heitor tio Collegiò de Pedro [Segundo, para inaiul

pagar, desde 5 «le Setembro «lesle anuo . ao Dr. Domingos
José Gonçalves Magalhães o seu ordenado de Pi
Pldlosopliia do mesmo Collegiò.

¦rendo subido ;i Augusla Presença de Mia Magestade o
Imperador o Oilicio de 2 de Julho dt) corrente anuo , em

quê essa Direeioria. ponderando a repetição de factos dc
violação di' cartas seguras, e cxlracção «le valores contidos,
propõem a providencia exarada no mencionado OHicio , para
se evilar a repetição de tão escandaloso abuso: Manila o Mes-
mo licusln Senhor responder a Vm. que não pode ser appro-
vada a uiciiclohada providencia, nãu só pela sua inutilidade,
como pelo Inconveniente, que se lem de encontrar na pra-
lica Sendo porém este olijertn de iani.na ponderação, e con-
vindo empregar us possíveis meios tanto para que os par-
llculares não arrisquem valores pnr aquelle modo, como para
mie a violação seja punida: Manda Sua Magestade o Impe-
rador que Vni. faça declarar que a Legislação aclual dos Cor-
reios não adniiiie seguros tle dlnlioiros, jóias, &c, c que
ns mesmos Correios só respondem pelas cartas seguras cumo
lhes são apresentadas, quando não sejão roubadas, ou per-
ilidas as malas; cumprindo porém ao mesmo lenipo que, quaildo
nessa Direeioria. OU en. qualquer Administração ou Agencia,
amiarecereni reclamações contra ipialquer liinprcgado destas
Iteiarticies por viola.-íu. «Io segredo da correspondência . ou
subtrai-rãn dc carlas, ou de quaesquer documentos , e papeis,

maior diligencia cm descobrir os dellnquen

qual S. M. o imperador Houve por bem comtuutar, em cem
mil reis, paro o ltuspli.il dos l-izaros, a pena de hum mez
de prisão, c multa correspondente ii meiade do lenipo , em

que foi condemuailn o réo Josc Soares Pinto, por sentença
do Tribunal do Jtuy desla cidai|e; a lim de que faça exc-
cutar o mesmo decreto,

Dito ao Presiilimte. da provincia de Pernambuco, accu-
saiitlo a recepção dn Oflicio que acompanhou os do Chefe de
Policia, dando couta do eslado da Iranquillidade, c segurança
púbica, naquclla provincia.

Aca-

empregue

MINISTIillIO UA FA/.liNDA.

KXPKIlll-.YIH 110 01* 13 Dl! NOVEMBRO nli 18/lfi.

Ao Presidenle do llio Grande do Sul, com os Decretos
de nomeação de Cbristíaiio Frederico lluys para Cuarda Mór
ifAlfandcga do (tio Grande, c Alexandre Francisco de Campos
para Porteiro da de Porlo Alegre.

A' Tbesouraria dc Minas Geraes, communicando o pa-
gainento pelo Tliesouro, por conta do credito de 11 de Se-
lembro desle anuo. da quantia de Wl^fiS} a José Hlbeiro
de llesende: importância de lalioaili) fornecido, no exercício
dc 18'.'i — í.">, para a reionslriuçãii da ponte do Parahibuna,

J0KM DO DIA U.
Ao Sr. Ministro da Marinha , remettendo os desenhos das

peças da maquina de transportar, qne por se não poderem fa-
britar nas Ollicinas da Casa da Moeda, por serem de ferro
fundido, convém que o sejão ua llllieina de fuiiilição de ferro
do Arsenal de Mariuliu; indemnisando a Repartição da Fazenda
a despeza, (pie com isso se fizer•

Ao da Guerra, exigindo as faclaras do armamento re-
ineltido pelos ex-Agentes do Governo do llrasil em Londres,
no anuo de INSS pelos Navios Gipseij c Diamond, que serão
(ipportnuamente reslituidas.

A' Caixa de Amoriisação. para informar sobre a repre-
sentação do Provedor da Casa da Moeda relativa á assigna-
tnrii de notas pelos linipregados daquella Iteparlição.

Ao Inspector ilAlIaiulega. remettendu a distribuição do
credito aberto a sua iteparlição no corrente exercício, na im
portando de 227.000 .j; a lim de regular-se nas despezas
Decorrentes. na certeza de que lhe não he permittido por
fôrma alguma exceder as quantias lixadas, devendo restringir-Se
ao distribuído, e cortar por todas as despezas que não ferem
absolutamente indispensáveis; represeniandu já. e mui cir-
cuiislaiiciaiiaiiiente, no caso de não se achar sullicientemetite
dolada qualquer verba de despeza.

No mesmo sentido ao Consulado Its. 61, 6St)._*>, Recebe-
iloria lis. õll. '2D0.-I. Casa da Moeda lis. 28. liOOO. Officina
das Apólices lis. 2. 800.1*6, Typographia Nacional lis. 28. OOO©,
c Caixa de Amortização lis. 50. liiil)->

Ao Presidente de S. Paulo, approvando a nomeação de
Henrique Martins, paru Correio «Ia Alfândega de Paranaguá;
liranilu derogada a Ordem N.° 88 ile 7 dc Novembro de 1837,
que supprimio aquelle lugar, visto ter sido creado pelo Re-
gufiineiilo, ler-se dado credito para o seu salário, e mos-
lrar-se a necessidade do serviço desse Empregado.

A' Tbesouraria de Minas Geraes. para satisfazer a exi-
gencia da Secção do contas da Contadoria Ceral de Revisão,
exarada no requerimento, que se remette, em que Francisco
da Silva Figueiredo pede a quantia de 13çJ6ãl), dc divida
de exercício lindo.

Circular ás Thesourarias, com a distribuição do credito
aberlo a cada huma dellas no correnle exercício de ISati —
a?, conforme o quadro junto. (*)

nlligii- as provas do delicio, requisitando-se a
¦¦'- forma da Lei. O queAutoridade competente para proceuci

tudo participo a Viu. para sua intellig ;ia, e ex içiiu ilas
ordens paru a liei execução do que lica dcterniiuado. Deos
Guarde a Vm. l'aço em 21 de Novembro de íWin.-.Iiia-

quim Marcellino de Brito.- Sr. Director Geral dos Correios.
\o Director da Escola de Medicina desla Corte , com-

muniiaiido-sc ler sido . por Portaria desla dala , concedida
ao Dr. Francisco tle Paula Cândido. Lente da dita Escola,
licença nle o ultimo de Fevereiro do anuo futuro , com os
seus venciincnlos, u fun de poder ir ;i Proviueia de Minas
Geraes.

Ao Inspector Geral do Instituto Vaccinico, accsantlo-se
o recebimento do seu Oilicio dc hoje, cm que participa ha-
ver o Dr João Josi; Vieira partido houtcin a vaccinar nas
1-reguezias dc raqueta, Ilha do Governador, Inhaúma, c

"AO mesmo Inspector. orilcnando-sc que remetia hiiina

porção tle lâminas com pus vaccinico para screni enviadas a
Presidência da Provincia de S. Pedro.

Vo Presidenle ila Província dc Sanla Calharina, cm res-

noslá ao seu oflicio de 9 de Julho ullhilo , a que acompa-
iil.ou a copia do da Canuira Municipal da Capiial daquella
Província; ordenando-se que declare â mesma Câmara que
não cxlsle incompatibilidade para o exercido dc lercador
das Câmaras Municipaes, c membros das Asseinbléas Proviu-

chies tanto porque não ha Lei, que expressamente o dc-

termino , como porque não lem applicação alguma ao caso

a dc 12 dc Agosio de 1831, cm que a mencionada Câmara
S° "Ào"presidente 

da Provincia do llio Grande do Norte,
rcmcltendo-sc 2Ii pares dc lâminas com pus vaccinico , qne
solicitou. ____^__

MIN1STFI110 DA JUSTIÇA.
lixrnnir.Mi: oo DU 23 DB Novminiio.

Aviso ao Juiz Municipal da 3.- Vara desla COrle. rc-

meltendo-lhc ropia do Dcerelo de 19 do correnle mez, pelo

MINISTÉRIO DA MARINHA.
i-.xna-ir.Mi-; no dia 23.

Aviso ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a expedição de
ordens, para que seja posta a disposição do Presidente da
Provincia do ítlo Grande do Norte a quantia de 2.uUO>_)000
rs., para pagamento dns vencimentos do Capitão Tenente Fe-
lippe Josc Ferreira que vae ser ali empregado, e para ou-
tras despezas. Communicou-se.

Ao Procurador da Coroa, «laudo vista dn requerimento da
Viuva e liilius do Capitão tPArtilhcria de Marinha José An-
lonio do Livramento, que pedem liuma Pensão.

Ao Quartel General couununicando, para sua execução,
terem sido, por Decreto li." Í83 de 15 deste mez, perdoa-
dos os réus dc 1.' deserção, c os de 2,* simples d'Armada,
e os dos Corpos d'Ar:illiaria de Marinha c luiperiaes Mari-
nheiros, condemnados ou em Processo; apresentando-se deu-
Iro cm 3 mezes da dala da publicação.

Idem, ordenando que os Aspirantes a Guardas Marinhas,
que tem de exercilar-sc durante as ferias sejão embarcados
nas Curvctas D. Francisca e Euterpc; devendo os desla oc-
cupar-se no ballsamenlo e sondas da balda do Hio Janeiro,
de que se acha encarregado o respectivo eonuuanilante; e
os que embarcarem na Curveta D. Francisca ir fazer nella
huma viagem ao Cabo da Boa esperança, regressando a tem-
po de começarem as aulas d'Academia; outro-sim que a Cur-
veta Dous de Julho deve no dia 5 do futuro mez partir para
o Rio da Praia, com o commandante da Divisão naval alli
estacionada. Couiniunicou-se.

A' lutendencia prevenindo de que pela Repartição da Guer-
ra se mandou entregar a cadêa dc medição, que requisilara
cm Officio n." 137.

A' Contadoria Geral declarando que a gratificação de 280$
rs. mandada abonar ao Auditor como Fiscal, pela Resolução
de Consulta do Conselho Supremo Militar de 16 de Junho
ultimo, deve ser abonada desde a dala dc sua execução,

MINISTÉRIO DA GUliRIU.
EXPEDIENTE DO DIA 19 DE NOVEMBRO DE 18/|6.

Ao Sr. Minisiro do Império, conimunicandn-lhe em res-
posta ao seu Aviso de 10 do correnle. que ji se cxpedlo or-
dem ao General para nomear iium Capitão ou subalterno do
Corpo de Engenheiros, que vá na Provincia das Alagoas ser
encarregado dos trabalhos de que traia.

Ao Sr. Conselheiro d'1'slado José Joaquim tle l.iuia e Silva ,
remetlendo-lhc, para uso da Secção dc Guerra e Marinha do
Conselho d'lislado, hum exemplar tio llclalorio do Presidente
do Piauhy apresentado 4 respectiva Assembléa na Sessão desle
anno.

Ao Com.nnnda.ilc das Armas da COrle, conimunicando-
lhe que o Capitão do 1." Batalhão ilMrtiUiarla a pé AiTonso de
Almeida c Albuquerque fora nomeado pela Repartição «ios Ne-
gocios da Fazenda para ser empregado como Engenheiro du
Administração dos terrenos diamanlinos da Bahia.

Participou-se ao Presidente da Bahia para mandar por o
mencionado Capitão á disposição do Minislerio tia Fazenda.

Communicou-se ao Sr. Ministro da Fazenda.
Ao mesmo, para mandar dar baixa do serviço ao Cabo

d'Arliliccs Manoel Pereira «Ia Silva Comes, por estar Incapaz
de nelle continuar.

Ao mesmo, para informar o requerimento «lc Guilherme
Vicente Shorl, ex-1." Cadete do 1.' Hegimento de Cavallaria
Ligeira, que pede nova praça no 2." da mesma arma per-
doando-se-lbe a deserção.

Ao mesmo, comniunicaiulo-llic. para ler o devido cum-
prhncnlo, que por Decreto de 15 tio corrente se perdoara á
Santiago Julliacq Soldado do 1." Batalhão d'Artilharia a pé, o
reslo do tempo «iue falta para cumprir a sentença que eslá
cumprindo.

Participou-se ao Presidente da Bahia onde se acha o dilo
Corpo.

Ao mesmo, para nomear Iium official Superior do Corpo
de Engenheiros para servir na Provincia da Bahia.

Ao Director do Arsenal de Guerra daCôrle, remettendo-
lhe para Informar o requerimento de Zeferino José de Lacerda
pedindo o lugar de Porteiro do Arsenal.

Ao «Ia Fabrica da Pólvora, para mandar por á disposi-
cão do Director «lo Arsenal de Guerra da COrle 30 arrobas
de pólvora grossa para ser transportada para a Provincia de
Santa Catharina.

Parlieipou-se ao Director do Arsenal, e ao respectivo Pre-
sidente.

Ao Inspcclor da Pagadoria das Tropas da COrte, para
mandar abonar as respectivas comedorias de embarque ao Ca-
dele do I." Batalhão de Caçadores Joaquim Manuel de Oliveira,
que deixara de recebei-as do Rio Grande,

Ao Presidenle do llio Grande do Sul. concedendo tres
mezes de licença com soldo para vir á COrle a Joaquim José
Calvão Filho, Cirurgião do 7." Batalhão de Fusileiros.

Participou-se ao Commandante das Armas da Corte.
Ao dl) .Maranhão , ortlenando-llie a baixa de Antônio Fer-

reira dc Oliveira, José Pereira da Silva Primeiro , c Toripialo
Antônio, praças dos Corpos da Guarnição da dita Provincia,
por lerem completado seu tempo dc serviço.

Ao do llio Grande do Norte, idem a respeilo do soldado
da Companhia Provisória Ricardo Cardoso.

Ao do Ceará , idem a respeilo do soldado do Batalhão
Provisório, Francisco José do Nascimento.

Ao da Parabyba. idem ás praças da Companhia Pro viso-
ria Estevão José da Moita, e Pedro José da Silva, esle por
ser lilho unico tlc viuva, e aquelle por achar-se incapaz.

Ao tle Pernambuco, idcm a respeilo de. quarenta praças
de linha dos Corpos estacionados naquclla Provincia por te-
rem completado o tempo de serviço.

Ao mesmo, para ser empregado como Cirurgião Ajudante
do llospilal Militar da Provincia, o Doutor Pedro lle Alhaide
Lobo Moscoso, Cirurgião Ajudante do 3." Batalhão de Caça-
dores, addido ao h." de Artilharia a pé.

Participou-se ao Presidente da Bahia e ao do Itio Grau-
de do Sul.

Ao mesmo, i-oinniunicando-llic a licença concedida ao sol-
dado Particular do 2." Batalhão de Anilharia a pé Ilcrinene-
gildo Coelho da Silva, para estudar malhcnialicas em qualquer
das aulas da dita Província.

imi®©sBâss«

Veja-se o quadro no fim desta folha.

SUPREMO ritllUNAI, 1)1-1 JUSTIÇA.
SESSÃO DE Ih DE NOVEMBRO DE 18ÍÍ6.

Presidência do Exm. Conselheiro Dr. Figneredo.
Estando presentes os Kxuis. Conselheiros Cirne, Aragão,

Nabuco, Freitas, Campos, Pinto, Duarle, Pcçanha. Limpo de
Abreu , Perdigão Mallieiros. e Almeida, foi berla a sessão.

Expediente.
Leo-se do Ministério dos Negócios da Justiça os seguin-

tes Avisos communicando
1> A concessão de dois mezes de licença , sem venci-

mentos, ao liacharel Firmino Rodrigues Silva, Juiz de Di-
rcilo da Comarca do Norte, da Provincia de Santa Calharina.

2." A remoção do Juiz dc Direilo , Cláudio .Manoel de Cas-
tro, da Comarca do Natal, no Rio Grande Uo Norte, para
Sento Sé, na Bahia, e desta para aquella Comarca o Juiz
de Direilo André Corsino Pinlo Chicliorro da Cama; e a no-
menção do Bacharel José Francisco da Silva Amaral para
Juiz de Direilo da Comarca do Priucipe Imperial, uo Piauhy.

Distribuições.
Ao Exm. Conselheiro Limpo dc Abreu sob N." 367/1 —

o Processo de revista civel enfle parles Joaquim Pereira de
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Macedo, o Antônio Domlngues Moncorvo—Da Uelação desta
Côrle:

Ao líxm. Conselheiro Perdigão Maliieiros sob N.° :507a
— o Processo de revista civel entre partes l.uiz Hibeiro do
Valle, e outros, com José Teixeira da Costa Cuimarães, e
sua mullier: Da mesma Uelação:

Ao Exm. Conselheira Almeida sob N." 3670 — o Processo
de revlsla civel entro partes o Exm. Conselheiro André Alves
Pereira Hibeiro e Cirne, e Alexandre José Coelho j Da mus-
ma Relação:

Ao Iixm. Conselheiro Cirne sob N." 3677 — o Processo
de revista civel enlre partes Gabriel 1'lavio da Costa , o mu-
lher, com José Fernandes Avelino, sua mulher e mãi: Da
mesma Uelação.

Relatórios e julgamentos,
ri." .1(1511 — lixm. Conselheiro Peçanha— Processo dc rc-

visla civel enlre partes recorrentes, José Hibeiro Pinto dc
Mattos, e sua irmã, e recorridos Francisco dos Sanlos Ma-
chado, e ouiros: Da Uelação desta Corte. 1'oi negada are-
visla.

N," 3640—lixm. Conselheiro Peçanha —Processo de rc-
vista civel enlre parles, simultaneamente recorrentes e re-
corridos, Jacques Courrecbel, e Francisco llaircaux: Da lie-
laeão desta Corte — Foi a ambos negada a revista.

N." 36£l3 — Exm. Conselheiro Aragão — Processo de re-
vista cível entre parles, recorrentes, Francisco da Rocha
Paes barreto o ouiros, e recorridos, os herdeiros do linado
Francisco da Gunlia Machado: Da Uelação dc Pernambuco.
Foi negada a revista.

>'." 1261 — lixm. Conselheiro Peçanha —Processo de re-
visla crime entre parles, recorrente, João Pereira Marques,
e recorrida a Justiça: Da Uelação do Maranhão — Foi ne-
gada a revista. ____

Remia.- com applieaçáo especial.
Imposto sobre Lojas &('. do exercício

de !8li5 á 18'rti
Taxas sobre escravos, idem, idem.

59li*000
ÍI (IsT-KI 1)1)

802$738
Restituição.

Taxa de escravos., 28)000

Rendimento iPAfandcga da Cidade de Sanlos e das Mezas gue

Total  3(i:l*i,i**>li*>1

O Escrivão da Mez» Crande, José Anlonio da Silva Vi-
veiros Cosia.

OBSERVAÇÃO.
O rendimento desle mez cm relação ao do antecedente

apresenta huma differença para mais quasi triplicada: a causa
desse augmento provem da Importação do cerca 80 mil ai-
queires de sul que entrou nesse mez , e dc vários carrega-
mentos para Valparaiso que iizerão crescer a exportação,

Alfândega de Sanlos, 14 do Novembro de (846, "

pector, José llaptista da Silva Ilueno.
-O Ins-

UMMHNbAfMM» raoviMA&.

//ie estão anuexai
mez dc Outubro

do Consulado
de I8/16.

M.FAMVl-OA.
Importarão.

Direitos de consumo
Expediente dos gêneros estrangeiros

por cabotagem
Ideni do Paiz 1/3 por",.. ¦
Armazenagem de direitos 1 por °;0
Prêmio de assignados, ao me/ 1/2

por "/„
Emolumentos de certidões
Multas

Reccbetloria interna no

8:996S819

i:930vJ)81''
(ÍD.SG63
23-5365

128*5)292
8ÍS6I1O•i-ã/i/iS

lã;l60S0/ll
KI.NDAS COM APPLICAÇÃO KSPI-X1AL.

Armazenagem addicional de 3 1/2
por "/„; a saber :

2'1/2 por "/„... t:60õ**S57íi
•1 . a .... 6(i2£>630

Restituições.
Ile expediente dei 1/2

porD/üCObradosdesde¦11 de Novembro de
1844. á21 de Março
deis/lã

De sello proporcional
cobrado com o dito
expediente

2:249.3)204
t7:409sft2li5

93^)150

6,jJ)22t

993371

r.oNsn.Ano.
Despacho marítimo.

Ancoragem das embar-
cações estrangeiras e
Nacionaes para (orado
Império

Idem das do coinmercio
dc cabotagem

Exportação.
Direitos (le "i 

por •/. dc
exportação

lixpedicnlc das capatazias.
Emolumcnlos dc certidões.

Interior.
Sello lixo

1:232.5100

¦122.30/i0 1:35/1.5140

15:421*1192
5,ftl45¦5)960

15:427-3297
23-3520

Restituição.
De direitos de 7 por
tação

, de expor-

RFXlillP.DOl-.IA.

Interior.
Siza dos bens do raiz
Direitos novos c velhos e de cbaneel-

Disini.a da Cbancellaria
Sello do papel: — Fixo 1 /.7382I)

proporcional  23$300

6537.58

8503000

2530OO
593271

Emolumentos de certidões..

motas cou Arri.icaçAO r.srr.r.iAt.
Taxa sobre escravos

;-:n;sT!.E AtiMCIDíTAE.

Décima addicional das corporações_
dc mão-inorlado exercício de 1845

1713120
3320

1:1053711

323000

ai «Mi.. 1683738

RELATÓRIO QUK O PR1ÍS1DENTK 1)A PROVÍNCIA 1K) 1MAI1IY, APIUÍ-

SENTOU A' ASSliMBLEA I.EOISI.ATIVA PROVINCIAL NA AlllilITI UA

1>A SDA SESSÃO OI.DI.NAI.IA NO MIA 11 DK JULHO Dlí 18/|G.

SliNHOKES DA ASSEMBLÉA POV1NCIAL

Instruir-vos do eslado dos negócios públicos, e das pro-
videncias mais essenciaes á prosperidade da provincia; eis e
árdua fnncção que cabe-me boje exercer, em observância da lal
fundamental do Império. Sc bem que idêntico dovorjá liuma vez
me trouxesse 4 esle recinto , estando mais dc anno na adnii
Distração, nem por isso espereis dc mini que satisfaça cabal
mente ao meu empcnbo. Conhecer iodas as necessidades de
buma provincia,e ainda mais de buma provincia como esla,
eoi que tudo hc necessidades , aprccial-as devidamente. c iu-
dicar os meios mais segures c efficazes de salisfazel-as, lie para
a Presidência buma tarefa, na qual, por mais solicita o ali-
lada que sc moslrc. ba de lucvilavelnienle coinuielter faltas,
que a illuslração dos representantes do povo lem de stipprir,
e sua benevolência de desculpar. Contando com liuma o
outra vou começar afonlo o meu relatório. IC pois aos De-
pulados dc buma provincia lão alciçoada, corno a que repre-
senlais, aos seus Soberanos, não podem deixar de interessar
vivamente noticias, que ll.es sejão relativas, direi anles de
ludo, fundado cm docunienins ofliciaes, que S. M. O Impe-
rador c Sna Augusta Esposa havendo deixado a Capital do
Império no dia 6 dc Outubro do anno passado com o doslg-
nio de visitar ns provincias ilo Sul, honrarão com Sua Pre-
sença , e felicitarão com actos de Imperial munilicencia Sanla
Calharina, llio Crande, e S. Paulo, recolliendo-sc ao llio de
Janeiro a 2<ã de Abril do correnle anno, conseguindo o seu
intento com summa felicidade, e no meio das mais expressi-
vas e enérgicas demonstrações de amor e adbesão dos liabi-
lanies daquellas Provincias, ipie como il pu.lia so empunha-
vão em patentear o grande júbilo, de que eslavão possuídos,
pela ventura ile ter era seu Solo, posto que de passagem ,
o Auguslo Par , que faz as delicias da Nação.

TrantptiUida.de Publica.
Reina em toda a provincia perfeito socego. Comquanlo

ao tomar posse da administração em Junho do anno prox
mo findo, achasse ainda os ânimos excessivamente irritados
com as oceurencias das ultimas eleições geraes , que ião abys-
mando a provincia cm hunia rebelliaõ, tive a fortuna de víl-a
enlrar logo cm sua habitual Iranquillidadc, na qual se tomate
hoje conservado de maneira que parece ser inalterável. Hum
sõ farto uão ha suecedido , que lenha relação com as causas
queo anno passado produzirão lauiauha agitação. Aos 21 d.
Dezembro celebrarão-se as eleições provinciaes, e Iodos sa-
bem quão placidauiculc se Iizerão: erão as mesmas idéas, i
os mesmos indivíduos que procuravão ainda huma vez reel-
procamcnle supplautar-se , e comtudo a lueta foi consoante ás
máximas e principios proclamados pelo systema que nos rege.
a saber: limitou-se aos meios brandos c persuasivos. lisla
repentina mudança no espirito publico abona o caracter c
indole do poro Piatihyense, qne á força de clrcu instâncias
extraordinárias se deixou afastar das vias dc paz e de soce-
go, á que constantemente aspira , e mostra a poderosa lu-
únencía do Governo Supremo na tranquillidade publica com
prescrever aos seus Delegados como regra invariável de admi-
nislraçãor—governar com energia e prudência , fazendo á lo-
dos jusliça sem excepção de pessoas. — Tal foi em verdade o
programma que me coube, e ;í cuja liei execução cumpre, se me
não engano, especialmente altribulr a quictação dc que vos
fallo.

Segurança Individual.

Quadro menos lisongeiro cabe-mo Iraçar-vos da segurança
individual. O mappa que vos ollcrcço sob ll. 1 , organisado á
vista das parlicipações ofliciaes dirigidas ã Presidência, uiostr
que do me/, de Agosto do anno passado, cm que recitei o
meu primeiro relatório, alé-o presente 3íi crimes forão com
mettiilos na provincia , a saber: 16 assassinatos, buma Icnla
tiva dc morle, 8 ferimentos graves, 2 roubos, 2 crimes de
uso de armas defezas , c 6 de responsabilidade. Do numero de
crimes de que o Governo lem noticia ao dos que realmente
se commettem, mas ficão impunes c desapercebidos , pela má
administração da Justiça , e summa facilidade que os deliu
quentes encontrão em subtrahir-se á averiguação c conseqüente
casligo do seus delidos, vai sem duvida huma grande dine-
rença, como se pódc vêr no crime de uso dc armas defe-
zas, que, sendo habitual neste sertão, apenas figura nas com-
municações odiciaes como duas vezes commeltidu. Mas assim
mesmo inexacto esse mappa desperta graves reflexões na des-
proporção que apresenta, entre o homicídio , c ferimentos

1:137.5711 m;1js ou menos graves, c os demais crimes. Dos niappas que
exigi do Chefe de policia , acerca dos julgamentos proferidos

35:85l.íoSI 3 nos annos antecedentes, cóllio-sc igualmente a deplorável cer-
leza de serem mais freqüentes na província, os crimes que
são contrários á pessoa e á vida que quaesquer outros. Assim
he que no anuo dc 18li4 só 2li crimes consta que forão sub-
metttdos a julgamento c destes 8 forão dc homicídio, 15
de ferimento, e só hum dc furto. Km 18.'i5 o Jury conhece» dc
5S crimes, a saber: hum dc moeda falsa, hum contra a li-

herdade Individual,', do ameaças, 3 de furto. Imm de eslu-
pro, 2 de armas defezas, 23 do rerlmenlo, o Igual numero
de homicídio. Parece pois indubilavcl que o homicídio 0 o fe-
rlincnto são os crimes mais freqüentes e ordinários na
província, symptoma de atraso e corrupção no povo.cu-
jas causas muilo Importa averiguar ocoüibaler, para arro-
dar delle o Injurioso eplleto de bárbaro, quo cabe a quem
uão aprecia, como deve, a vida de hum hoinen , lendo em
menos huma pessoa que hum animal, c talvez que hum objecto
material e iuanimado.

fixaWÍilamlo a estatística criminai da provincia , vejo qtie
de íh réos julgados em \W\ só dous sabião ler, e que de

8 que no anno seguinte forão ao Jury só 16 havião rece-
bido insirucção primaria; observo mais, que no primeiro anno
forão absolvidos 13, e no segundo hh réos, e dahi con-
duo , que as causas primarias da tendência , (pie deploramos,

a ignorância do povo , e a impunidade dos crimes. Pou-
derando sobre a impunidade conliccereis, Senhores, que a
pasmo.sa facilidade de absolver riíos convictos não nasce so-
inenle da falia dc Illuslração das autoridades, e de sua im-
moralidade, senão lambem do temor, por quanlo havendo
em toda a província somente tres cadelas . esla lalla mui-
lo deve Influir nos diversos Municípios para (pie os facl-
norosos, animados com a esperança , ou antes com a certeza
de evadir-sc, se mostrem allanelros, c ao conlrario, as nu-
loriilades, a quem loca pllldl-os, receiosas da vingança, com
que as ameação os malvados ao escapar das mãos da Jus-
liça , desprezem os seos deveres por assegurar a própria exis-
tencia. o enfraquecimento do sentimento religioso, que be
geral na província, ese faz sentir de hum modo notável mesmo
nesla Capital, considero eu lambem como mui poderosa causa
do desprezo, em que se tem por esles sertões a vida do
homem, sendo fora de duvida que difflcilmculc será colhido
cm allenlndo dessa ordem quem tiver noções das verdades
do christlanismo, quo inspira horror ao sangue, e mostra a
iinmensídade do crime que conimetle quem levanta mãos lio-
miiádas conlra seu semelhante. Se pois a falta do Insirucção ,
de prisões, o de religião influem poderosamente na facilidade
do ferir, e dc matar, que lie a violação de lei mais fre-
quente no sertão, creio, Senhores, que bem coinpreliendeis
o quo vos cumpre fazer para attenuar esse mal. Considerai
a insirucção elementar como a primeira necessidade da pro-
vincia, o consequentemente, procurai com o maior afinco
lerrainal-a pela população ; não recueis ante despezas e sa-
stíIícíos para dar ao maior numero possível de crianças essa
cultura de espirito, que he a melhor policia, que podeis es-
labelccor no paiz. Desvclal-vos por dar a cada villa, OH ao
menos áquellas, que forem cabeças de comarcas, boas ca-
deias. Empregai todos os meios ao vosso alcanse para fazer
avivar enlre os vossos comprovinclanos o lume da lé . que ,
só por ser cousa do Ceo , se não lem aqui apagado lolal-
mente. Tal o delcixo , e abandono cm que ciisle ! His os
principaes remédios, que pede o mal, de que lenho tratado.

(Continua.}
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Com a chegada do paquete Inglez Express recebemos fo-
lhas recentes da Europa,

,\ questão que continuava a oecupar a allenção dos po-
litieos e dos estadistas, e a encher as paginas dns jornaes lu-

glezos c fraucezos era ainda a dos casauieiiios Ueaes na Iles-

panha. A imprensa iugleza tralava com o maior dosabrimento
ao Sr. isti nn/.. ilo (iabinelc llcspanhol, por ler exigido do

do Visconde Palinerslon a desappruvação do procedimento do

Minislro Inglez em Madrid. Apezar porem de linliis os em-

baraços diplomáticos c políticos, os casamentos se havião de

elfectuar.
O eslado da Inglaterra não era favorável. A Irlanda eslá

ameaçada do solfrcr fume, e já comerão a apparecer as agi-
tações, sondo de nolar eiilrctinto a posição decênio que leiu
conservado o partido da revogação. \ Moruing Chronicle e os
mais jornaes Inglezes noticiando o estado prospero das finanças
do Brasil, o a subida dos nossos fundos, altribuião-a á derlara-

ção que nas Câmaras fizera o Sr. Minislro da Fazenda de que a
receita do lislado Igualaria as despezas , e qu ! elle nãn eslava
disposto a eiulltir apólices, se as emillisse. a menos de 80

por cento. Nolicião também as remessas dc fundos feilos pelo
Coverno Ilrasileiro para o pagamento dos dividendos du divida
íngleza.

Chegara a rlin.oi.tli no dia 1.* dc Outubro a fragata
Constituição com íi9 dias de viagem. Fora muilo applamlida
a nomeação do Sr. ('rcnfell para nosso Cônsul Ceral, coiuo
huma prova do apreço que o Coverno do llrasil dá a seus
bons servidores c de consideração para o paiz natal do rc-
ferido Sr.

Houve em Paris , na noile de 30 de Setembro hunia grave
desordem no bairro de Sanlo Antônio ocrasionada pelo auginenlo
dc preço no pão de qualro libras. Durou o molim alé meia
noite, sendo necessária a intervenção cíTecliva da tropa para
dispersar o povo. Como de coslumc esse motim deo lugar
ás discussões dos jornaes e interpretações diversas dos vários
credos políticos da imprensa.

A esquadra coininandada pelo Prineipe. dc Joinville vollnii
Toldou depois de haver concluido a serie de evoluções

que devia fazer no Mediterrâneo.
Sabe-se da Ilollanda que sc completou ji a reforma do

código penal. Acompanhando os principios mais sãos da sciencia.
elle não acecila as penas do pelourinho, de punições corpo-

raes, &c. lteslrhige as punições capitães e as substituc pela
dc prisão cellular em Penitenciárias, não excedendo o ma-

limo de prizão a 15 annos.
D Jornal de Franrfort de 29 de Selembrn aniumeia o
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A 2a de Sctombro teve lugar em francfovt sobre o Mona
o congresso dos sábios ailemãcs o rcimirão-se 12Ò. O grum-
niatico Grieii foi eleito presidente e pronunciou o discurso
de abertura, Dlscnlio-se a questão —o qne he huma nação '.' —

Welcker, Dakltnan, Gaupp e Mukolseu provarão (pie os ilu-
cados tle Seblesllick-llolsleiu cão dependeucias do povo Alie-
mão e não podião ser privados de sua nacionalidade.

Diz a Monimij Cronicle :
¦ Dons annos ha que sc estabelecei) liuma fundição dc

ferro nas vizinhanças do Rio em hum lugar chamado Ponla da
Anta , que leve os mais Inesperados c felizes resultados. Hum
capitalista da primeira ordem daquella cidade recentemente
comprou essa fundição, u eslá disposto a não poupar despeza
e trabalho para dar-lhe toda a perfeição. Já mesmo todas as ma-
chinas para os engenhos de assuear e para os vapores, se
tem feilo ahi ipiasi igilacs ás tle Mauilsliiy , e o Rio de Ja-
neiro eslá próximo não sõ a rivalisar con, Londres , l.iver-

pool e Clascow no fundir dc machinas , mas ainda a com-

polir com essas cidades acerca do suppriiuento do Sul tia Ame-
rica nesses artigos mencionados. •>

nffMUfllTDiVJX*' J*>D BUMUUi UO ^&à'i&.
O Sr. Limpo de Abreu , Minisiro dos Negócios Estran-

geiros do Gabinete dc 2 de Fevereiro , explicou cm huma Ses-
são da Gamara dos Deputados, a condueta seguida pelo (io-
verno Imperial quaulo á Intervenção da França e da Inglaterra
nos negócios da Republica Oriental.

A missão encarregada em 23 dc Agosto de 1S'i. ao Sr.
Visconde de Abranles, serviu de ll.e.na a liuma Imputa.io
contraria ã altitude neutra, que o Governo Imperial julgou
dever tomar. O Agente Brasileiro foi aceusado de ter provocado
a intervenção da França e da Inglaterra; e essa arcusaçãu to-
umu vulto cm conseqüência dc algumas palavras, que nessa
mesma oceasiao pronunciarão nas tribunas do Paris C dc Lon
tires, ns órgãos dos Gabinetes dns dous paizes. Tal lie a im-
pularão a que o Sr. Limpo dc Abreu procurou responder cm
huma longa explicação, em apoio da qual citou muitos ilo-
cuinentos ufllctaes. He notável o lom dc moderação c reserva,
que sohresahe no discurso desse Ministro, o qual por sem
duvida muita honra faz á linguagem habitual ilo Governo lira-
sileiro.

Segundo a explicação do Sr. Limpo de Abreu, a rasao
do proceder ilu Governo Brasileiro foi o art. 31) da ronven-
cão dc 27 de Agosto de 1828, pelo qual o llrasil e Buenos-
Áyres se obrigarão a manter a independe»cia e a integridad
Republica Oriental. Ilnnia Ial obrigação exigia talvc/.da parle tio
llrasil, não a neutralidade , musa Intervenção respectivamente
aos atos pelos quaes lluenos-lyres ameaçava a Independeu-
cia da Republica Oriental, lista rollewo he nossa. Mas u Co
verno do llrasil, segundo o Sr. Limpo de Abreu, não acre-
ditou que a independência da Republica Oriental fosse atui-a-
cada pela guerra começada a 16 de Dezembro,de 1842, c de-
cidiu-se tanto mais facilmente á aenlralidadc, porque acabava
de huma expedição interna penosa e do grande diqu-ndio.

Nestes entremeies, luimii mediação entre lluenos-lyres
c Monlc-Viilèo foi olVcrccida pela Inglaterra :i sós de per si em
18.41, c pela Inglaterra c França e.n 18.42. Quando a guerra
começou a 10 de Dezembro do 1842, a França e a Inglaterra
intimarão de balde á Republica Argentina que suspendesse o
curso das hostilidades. A França c a Inglaterra declararão
então, por huma nota coiijuncia . que « os dois paizes, por
bem de seus compatriotas, toiiiarião as medidas necessárias
para impedir a continuação da guerra, » lira evidente que
desde o dia cm que esla nota loi cuinnniuicaila ao Governo
de lliicnos-lvres, estava resolvida u Intervenção armada por
parle dus diius Gabinetes tle Londres e Paris.

O governo tio llrasil resolvei) nestas circuuislaarias man-
dar á Europa o Sr. Visconde de Abranles. As ínslrucçòes
dadas a i-slc Agente, a 23 dc Agosto de 1844. são sigltili-
cativas; o Sr. Visconde de Abranles era encarregado pelo seu
governo de concertar cou, o governo Prussiano, as bases dc
Iiuni tratado com as alfândegas alleinães, e alem disso, de
estudar o de conhecer as verdadeiras disposições da França
e da Inglaterra relativamente a huma Intervenção dc sua parle
nos negócios do Prata. A França, particularmente, estipulara
a independência da Republica Oriental por huma convenção
com Buenos-Aj/fes de 29 de Outubro de 18(40.

Ora, as instrucções do Sr. Visconde de Abranles erão tle
23 de Agosto de 1844 , e a 28 lie Novembro de 1844 o Agente
Brasileiro escrevia de Londres a seu Governo: ,.() Conde dc
. Saint-Aiilairc, embaixador de França, 3 dias depois de mi-
. „l,a conferência no Foreign-ollice uie disse que Lord Aher-
. deen llie communlcara que a intervenção da Inglaterra e
. da Franca nos negócios do Praia, era huma cousa decidi-
. da antes de minha chegada.« Assim o Agente Brasileiro não
fora quem provocara liuma intervenção cuja decisão o pre-
cedera nos gabinetes européos.

Tinha poria» ainda o Sr. Visconde de Abranles huma mis-
são dc. humanidade O Governo Brasileiro podia ser, entre
Buenos- Ivrcs, .lluiilevidéo e as potências enropcas, l>um in-
tcrniediurio porventura piicillco. O Sr. visconde dc Abrantes
oircrecco esse Intermediário . por parle dc seu Governo ao ga
bineie de Londres. O Governo Brasileiro pediu o asseutiincnto
explicito dos dous gabinetes para elle encetar as negociações
respectivas ;', lerminação da guerra. A oITcrtii do Brazil foi
folia pelo Sr. visconde Ingo nos primeiros dias apoz a sua che
giiila a Europa; foi acceita pela luglalerra, por hum inoilo
evasivo e bem duvidoso, a 26 dc Novembro de 184-4 , e pela
França, muito positivamente, a 31 dc Janeiro de 1845. Con-
seguinti-menle. a Franca e a luglalerra devião de concertar-
se com o Governo Brasileiro, para se oppOreui. por interme-
dio deste , á guerra que desolava as duus republicas Argeu-
tina e Oriental.

Mas liem a França, nem a Inglaterra cuidarão cm pro-
seguir na arooilacão da inlornl.-.liarào do Governo Brasileiro.

Nas nulas dadas pelo Governo Francez ao Sr. baráo D.-Ilaudis,
com a data de 22 de (narro dc 1825, le-sc.

Conbeeerels por estas nolas, conformes com nossas pn-
meiras Idéias, que consentimos cm ciincrrtai-nns com o Do-
veruo Brasileiro acerca dos meios dc execução. Depois dc
maduramente rcllexlonarem, os dous Governos julgarão mais
rouviiiliau-1 para o Brasil não iiiloplar medida alguma que
podesse tornar-se coercitiva para con, lium Eslado visinho.c
deixar assim a França e a Inglaterra tom a liberdade ile
obrarem, assumindo a st toda a responsabllldoilo da acção. ¦

Faremos nqui liuma observação relativa íi nossa política.
A luglalerra quasi que havia rejeitado a intervenção ami-
gavel do Brasil nn questão do Praia. porque o estado desta
questãn prejudicava o Brasil, cnm o qual a luglalerra linha
uiuis de hum tlesaccordo. A França, pelo contrario , acceitara
logo muito formalmente a intervenção amigável do Brasil,
porque cru a mais proveitosa e dc melhores resultados pro-
v-aveis. Mas o Sr. Guizot, teudo sabido da recusa da In-
glalcrra e de seus motivos. apressou-se em relirar ll sua pro-
pria acccllação, sacrificando então aos cálculos da Ingla-
terra os iiileersses geraes da paz. O Sr. Guizot juslilicou como
grande sophisla, sua uiudaiicii dc decisão por hiiiua condes-
cendcnçia pura com o llrasil, ctinio se o Brasil se podesse
roínprnineller com Iiuni estado visinlio fazendo-se o interme-
diário de negociações cujo lim era pacilico !

Com elleilo, quando ii iiilfrvi-ii.-r.il armada da França
da Inglaterra, lendo sido cinprelieiididii. fez einer-

gir os embaraços cm quo nos achamos, a Inglaterra c a
Franca mandarão pedir ao llrasil. por hum agente da Re-
publica Oriental, a renovação da oltertn da mediação. ,/<i
íííío convinha ratão ao llrasil iutromettcr-se em medidas coer-
ativas tomadas contra liuin lAtttth visinlio. Ciin.ludo . o Sr.
Guizot não hesitou em acompanhar a Inglaterra nesse pedido.
Porém não era mais tempo; o Brasil não sc sentia tom força
para fallar ile paz a hom -ns que tinhão as urinas nas mãos

presidias e para se vingarei,,. O concurso tio Cnvi-ruo
¦Ial fora rejeitado , quanilo elle podia servir paru hum

...ilo feliz, ua oceasiao porem em que foi pedido . sõ

poderia dar an Brasil, segundo as expressões do Sr. Limpo,
os perigos, os da unos cos oilios semeados pela intervenção
htisiil dil franca c da Inglaterra.

Tal In o quadro rápido do proceder do Brasil nos
negócios do Praia. (Le Conlincrcc.)

Na expedição das caolioiiliciras de Cuyabá para a ei-

dade da Assim.peão . uo conluiando ilo Capitão dc Fragata

Augusto l.evcrgcr, observou este bum extraordinário plteno-
nieno meteorológico que descreve da maneira seguinte:

it Observei esla noite bum plienomeno como nunca antes
vira. As ã horas e 57 minutos estando o céo pi
limpo

Dcslin , e Eduardo dc Alihre

para
Impei

feltaineiite
aluil. Ilierinoiiiiilro 60", hum globo luminoso com

instantânea rapidez descroveo huma curva dc como 30", ao
rumo dc N N o. A direcção fazia ei  horizonte ângulos
de. aproximadamente, 75" e 105" o agudo aberto pelo lado
de Oeste.

Deixou subsistir liuma faxa de luz di: .i ou 6." de cuni-

primrnlo e 30 a 35" dc largura, nn qual dlsllngutao-se Ires
corpus cujo brilho era muito toais vivo que o (Ia faxa, o
igualava, se não excedia-, em Intensidade, o da lua cheia
etn tempo claro. Estavão superpostos e separados lions dos
ouiros. O do meio linha a apparencia quasi circular; o in-
ferior parecia hum segmento de circulo de i'20" com os
raios extremos quebrados; a fórma (pie apresentava o de
rima era de huiu quadrilátero Irregular; a maior dimensão
lios discos seria ile 20 a 25'. Linlini acima delles via-se
huma lisia de luz muito fraca em fórma de zig-zag de como
3' dc largura e 5" ou 6" de comprimento. A altura an-
guiar da faxa grande sobre o horizonte parecia de 8". (Re-
ceoso dc perder alguma circuuistaneia do phcnonieno não re-
corri no instrumenio paru medir essas dimensões.)

foi tudo abaixando com não maior velocidade appa-
rente do que os iislros no seu iieeaso, porem os globos lu-
iiiiiinsos mudarão dc aspecto tomando a fórma duplica de
cada vez uiuis achatada, e cinhaeiauilo ale parecerei,, peque-
nas nuvens. A faxa grande Inclinou-se para N ale fitar quasi
orizontal, mas o zig-zag sempre conservou a mesma direcção.
Depois de 25' ludo dcsappareroo, c nãu houve o mais leve
signal de perturbação na alniosphera.

Nu cidade ila Assunipção conversei com o Ministro do
llrasil o diversas outras pessoas que tcsli-niiiuliarão esta, para
nós iodos, siiigiilur appariçiio.

Huma ciri-uiusiancia que me parecei) multo digna de no-
c, lie a direcção em que o ilito Ministro observara o

plieiinineno; uiio houve engano, pois referia a observação a
hum muro cujo aziiuulli era fácil verificar, e esla direcção

ra proxiu.ainoute de ONO, fazendo por lanto hum angulo de
.5" rom a tle N N O. que eu notara.

Submeti! ao calculo trigonométrico esta enorme parullaxe
combinada com as posições geográficas tia Assunipçãu e do
lugar onde eu observei, e achei que o plienomeno devera
verÍficar-S6 na região almospheriea e tão somente a 59 logoas
dc disiancia (lu Assunipção. ¦

Pessoas despachadas no dia 25.
Porlo. João Teixeira, e Adriano Duarte Gonsalves Neves.

Portuguezes.
Rio Grande do Sul, l>. Viclor

Argentinos.
Franca, Luiz Sciler, Suisso.

Secretaria da Policia da Cõrlc, 25 de Novembro de 18.40.
íi, /,. C. dc Gouvêa.

ANNÜNCIOS AIÍWIMSTIVATIVOS.
EDITAI..

O Doutor Saturnino de Sousa e Oliveira, Ilignitario da
Imperial Ordem do Cruzeiro, Commendador da dc Ci.risto,
e Inspeclor d'Airandcgn desta Corte to. Faz saber que no
dia 26 do corrente mez sc hão dc arrematar em praça ao meio
dia aporia d'Alfândega, 200 dúzias de bocetas dc buxo por
240** rs. impugnado em faclura de A. Snonsen pelo Ama-
nuense Praticante L. C. P. (1'Andradc; sendo a arrematação
sujeita a direitos: 39 caixas com queijos llamengos devendo
conter cada caixa 32 queijos avaliado cada lium a 240 rs.
por avaria geral, pertencente a A, D. Saportas; 87 caixas
caixas com rape seco e mofado avaliado a 1*5200 rs. a libra
por avaria geral. pertencente a Scixas e Comp." verificando-se
o peso no acto da entrega; sendo a arrematação livre de
direitos.

Alfândega 25 de Novembro de 1840. — (Assignado) Salur-
nino de Sousa e Oliveira.

INTENDENCIA DA MA1UNHA.
A Intendencia da marinha preciza comprar para rações

das guarnições dos Navios d' Armada, carne de vaceu salga-
da; a quem convier dirija suas propostas com os últimos
preços alé o dia 28 do correntes.' 

Rio 25 de Novembro dc 1846. — Miguel de Souza Mello
c Alvim.

CORREIO DA CORTE.
Pela Administração do Correio Geral da Corte, se faz.

publico que a mala'do Correio dc São Paulo expedida cm
6 dc Outubro do corrente anno, e que devia partir de Santos
no dia ti no Vapor ParauapUanga, aqui chegado á 11 do
mesmo mez, a qual se suppunha extraviada, por não ter sido
entregue, foi hoje pelo Commandante do dito Vapor apre-
sentada nesla Administração.

Correio Geral da Corte, 25 de Novembro dc 1846.—O
Administrador José Maria Lopes da Gosta.

—O Paquete de vapor Imperatriz partirá para os por-
tos de Santa Catharina e Rio Grande do Sul, no dia 29 do
corrente mez: correspondência no Correio alé ãs 5 horas da
tarde do dia antecedente, e dessas horas até ás 7, só serã
recebida com o porte duplo.

Correio Geral da Corte 25 de Novembro do 1846.— o
Administrador José Maria Lopes (Ia Cosia.

ARSENAL DE MARINHA.
A Commissão encarregada do exame das barcas, e ma-

quinas de vapor inspeccionou as Barcas Emprehendedora, e
Jerumerim, e asjulgou em bom estado, conforme participou
o Inspeclor do Arsenal cm Ollicio de 24 deste mez.

ffâif 1 Wlliitlâl_j

PRAÇA 25 DE NOVEMBRO— ás 5 horas da tarde.
As transacções do mercado lauto monetário como de produc-

tos forão hoje de mui pouca consideração.
EMBARQUES DO 1UA 25.

Nomes,
Schniidte Comp."
Mendia
f. froelich
G. St Decosterd. e Comp"..
lilanchoud
Diversos

Po
(Hamburgo
(Marseillc)
(Cowes)
(Londres)
(Ilavrc)
(DitTcrentes Portos)

Saccas de café.
580
475
300
16.4
150

1.741

Desde o 1." do mez.
ALFÂNDEGA,

Rendimento do dia 2 a 2ã.
Dito do dia 25

Rendimento do dia 2 a
Dito tio dia 25

497.267*5213
20.7950613

518.0S2-JJ826

110.389*2)739
3.9260770

1'AKTK POLICIAL.
Dia 2/i dc Novembro,

Na freguezia do Sacramento foi preso João de tal, por
indiciado em crime de estelionato.

Na da Candelária Ângelo da Silva Lousada, e Antônio Ma-
ria, por desordem.

Na de Sanl'Anna foi rcmcliido ao Hospital da Santa Casa
huiua mulher de idade, por ser encontrada na rua em perigo
de vida; e preso Germano Casimiro du Bocha , por desallen-
der a liuma patrulha, quando dispersava hum ajuntamento que
elle tinha em sua taberna.

Na de Santíl Rita Manoel Francisco dc Castro Lima. por
uso dc nome supposto; João José Machado por suspeito; o
criolo Tliomaz, escravo, por crime de furto; Joaiiua Ilila,
Maria llosa, pretas forras; Maria Beruarda, o Luiz Peça-
nha, por embriaguez c desordem.

Da parte do Corpo dc Permanentes, consta que forão pre-
sos á ordem do Subdclegado da Candelária o preto Manoel,
escravo , por iusubordinar-se contra seu senhor; e ;l do 2." Dc-
legado de Policia lgnacio Pedro da Fonseca , Manoel dos San-
tos Amigo, e mais ouiros indivíduos.

1U.316$509
RECEBEDORIA DO MVNICIPIO DA CURTI':.

Rendimento do dic
Dito do dia 25. .

100.21634720
2.985*3108

103.201*6828

1)400000
CORREIO DA CORTE.

Rendimento do dia 25 de Novembro
CABOTAGEM UO DIA 25 DE NOVEMBRO.

Gêneros nacionaes.
Aguardente D pipas.
Assuear 165 harricas, 7S caixas , 18 sacos e 7 feixes.
Café íi77 sacos e 2 caixas,
farinha 51 sacos.
Feijão 19 dilos.
Madeira 1 dúzia e 2 taboas.
Milho 679 sacos.

EXPORTAÇÃO.
NAVIOS DESPACHADOS A 25 DE NOVEMBRO DE lSíltí.

S. Sebastião, pataxo Relâmpago , de S0 tons., proprietário José
Francisco Caldeira : vários gêneros.

Itio de S. Francisco por Angra, sumaca nacional Nova Telles,
de 75 tons. , consignatarlo José Martins Lopes e comp.: va-
rios gêneros.

Porlo-Alegrc, bergantim Oceano , de 165 tons., consignam-
rio João Pedro Hobrigues Chaves: vários gêneros.

Ncw-York, brigue americano Iiundcr , de 155 tons., consig-
nalario E. Johnslon'e comp. : manifestou 1.600 sacas dc
café, 38 sacos de crina.

Cowes , brigue dinamarquez Emitia , consignalario Hamann r*.
comp. : manifestou 2.i>(i2 sacas de café.
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DESPACHOS lil! liXPOMAÇAO.

Cowes, brigue dinamarque»»,,'/''.' F. Fiocllcli, 300 sacas dt

Hamburgo, galera hamburguezaArjo: Sclunidl Kolilalil e comp.

2.000 sacas de café.
llivre. brigue francez Fraxc Virgínia: J. Manchoud, 150 sa-

cas de café. Andrle Kue-nzl o romp., (i.i duas dc into.

Londres. barca ingleza Mia: «'.exe Uecoslerd ITeres, AO ..ar-

ricas de café.
Dilo, berganilm inglez Clio: Charles Fr. Avelenc , 150 sacos

tá^erpot^êscuna ingleza Ccniaure: V l,c Ureton 500 chifres.

Lisboa, galera portuguesa Tinnna: Coslas Iioclias, 2a barri-

Dito! èscunríÔrlugueza Ando,-inlia: J. 11. de Sá, 71 sacas de

jIiuiteAleo, polaca nacional IVroo Azitoda Virtude: Costas lio-

clias. 50 barricas dc assucar.
Maldonado, pataxo sardo Benedicta Maria: Manoel da Cosia

lincha , 151) barricas dc assucar.
Marseille, brigue sardo Paclieto Felice: Haas Jarooz o Argand

Dil^briganltm 
"napolitano 

Imtmculata: .1. .1. Vinelll 1.010

l.ortoUrbarcaPportuguezn/liiie/.a.' Anlonio José Ramaltio, 1 cai-

\a c 5 barricas de assucar.
TUAPICHES.

Gêneros sahidos liara consumo tio cidade.

Assucar 3 caixas e 12 feichos.
Agoardente 13 pipas. ^^^^____

MOVIMENTO l>0 PORTO.

SAHtDAS ISO DIA 25.
,„ni„ierini vapor Paoueie de Jernmerim . 84 lons. , mesire

Man l ome Caparica, equip. 13, carga vários gênero ;

Saleiros o Dr. João Duarte Lisboa Sena Ignacio lei-

Sa da Cunha Louzada, Manoel Luiz Gonsalvcs, Anlonio

ínaquim Corrêa e Sá; e os Italianos Agostinho Signal, e

Limfbríguétrdo, Apollo, equip. 25. leva a mesma carga

e òassa«eiros com que entrou de Cenova e Cadis.

Stockolnio pela Bahia" brigue sueco Ores,, ali tons., mestie

Lendsiron, equip. 11, em lastro.
»in,,i„vi,ien brigue escuna Rto tlu Praia, IU mus..

josé Pedro. do Moura Lima, equip. 10, carga vanos gêneros.

,,-ic.hc somara Heroina, 02 tous. mestre Francisco «.oi-
Macaiie sai .... gêneros; 

passageiros o lies-

^lioT^lurencio 4-, o o U» '"1"™'™ J« «-

B£,S Sa Santo Anlonio, 132 tons., mestre Manoel üias

StíSX»* Francisco Vilclla Marques,

K°KLXa S, 
", 

mestre Antônio Francis-

Z"da £, equip. o', carga vários gêneros; passageiro

JZ^ll^XeeS Francisc^* .uns., mestre José

Jn^oAàS5qX,AAl^t,,,,,,33,ons.,n,eslrc

SC'V"Alônto Pacheco, e Antônio Vitlo de Carvalho.
gues Anlo.no Pac eco,« Jos0 |0 oda Ro.

Sanlos, vapor Ypu »» ¦ «J,ns^„.„,,„ 
Cavi5o |,,,ix„to com I

£ASoSS colete Arró Major José de Me.li,.¦',,,.-
o CapUão Ricardo Leão Sabino com sua mui er ei Olha

n nr Marianno Rodrigues Souza Mello, D. Mana i ran
• ,, í, r, rndov D. CarolinaAuloniaXavier Braga,

Cm 
£ ei dos SM os, Francisco Pereira Mines, José

ciano Mauoel do Sa» os ^ AntouiQ
Comes Segurado con sua um DionJ2Ío

S;STo;Üfsd™,âeaoAmeroJ.C..leio,,a»dt.ESTRADAS 
NO HIA 24. .

, .ii-c HnrliaPenha, 24 tons., mestre Anlonio
llapemerim, 6 dias, lanei a'. iliversos.; 

passa-
Rodrigues, equip. 3, carg i mantuiiu .^

geiros Antônio Jose dc O .ve a e Jos ^^

Liverpool, 58 dias barca ngleza

^Xro-FTntEdUnfD^delanson.eolnglezR.
StoS, ,8 dias brinco-f^"^^

r^r=í,£ff5Lí nesses
Ignacao larlins da co . e Mano 

^ ^ o_
Dito , i mas, lanuia ,iiit„rentes 

gêneros a vanos.
nio José, equip. 4, carga li - remes B

Dilo, 1 dia, sumara ItonJfc•« 
^"'> 

» 
m/lnlimcn.

Anlonio Joaquim de Azeicilo, equip.
tos a vários. nmnns 23 dias, sumaca SYm-o

Unpemerim 
^ncloarri 

ado IO m pMj 
^ , _

Daimo, 50 tons. , mestreiju passageiros os Porlu-
carga assucar a Jos da Roza saiga b 

Guimarães.
guezes Forlunato '««'a.IlSf, 191 tons.',

Pesca, 78 dias, barca «f *»»* 
^"X de pesca a Maxwell.

mcsire SwifUcqiup. »»,^f°™So 197 tons., mes-
^«Vf^ 

^ètir^^lí- c^aA. rio^cneros ü ordon,;

SioACT^^nlarJoaqu^AnloniodaFon-
seca, e Anlonio da Silva Pereira. m„.ir„

S. Malbeus 10 dias l"»*"*» 
^Ãtet j£S2

Si barra 1 barca ingleza,cl sumaca.
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